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Cromatografia Gasosa

1. Cromatografia Gasosa com detector por Ionização de chama
2. Amostra é injetada em coluna capilar ou empacotada em alta temperatura, causando 

evaporação da amostra
3. Compostos diferentes na amostra terão diferentes tempos de retenção na coluna, 

com compostos mais voláteis chegando antes no detector
4. Fase móvel é um gás inerte(N2,H2, etc.)
5. Fase estacionária é feita de material adsorvente



FID

1. Detector mede diferença na corrente elétrica
2. Compostos da amostra chegam à chama, sendo 

ionizados
3. Íons alteram a corrente elétrica, gerando sinal 

para o detector



Limitações da amostra

1. Amostra deve ser volátil, possibilitando ser evaporada na injeção
2. Baixa impureza da água e oxigênio, que podem gerar ruído na detecção
3. Estruturas ou impurezas de volatilização similar podem gerar interferências na quantização e 

perda de resolução



Determinação de concentrações

1. Comparamos a área do pico do analito com a área do pico de 
uma amostra conhecida

2. Construímos uma curva padrão



Utilização de padrão interno

1. A utilização de padrão interno é indiferente para a determinação estrutural, mas é necessária 
para quantização.

2. Padrões internos utilizados foram C11, C13 e C16
3. Utilizado para minimizar erros de operador, erros instrumentais
4. Em vez da construção da curva padrão utilizando concentração x área do sinal, utilizamos uma 

razão entre área do sinal de interesse/área do sinal de padrão interno, aumentando a linearização 
da curva padrão.



Limitações do padrão interno

1. Deve se eluir perto do componente de interesse
2. Deve ter o pico separado dos componentes da amostra
3. Ter propriedades parecidas com o componente de interesse
4. Ser quimicamente estável



Determinação do rendimento (OB)



Determinação do rendimento (OCA)



Determinação de estruturas

1. Coleta de dados cromatográficos: A amostra de biodiesel é injetada no sistema de cromatografia 
gasosa e os compostos voláteis são separados na coluna cromatográfica. Durante a separação, o 
detector por ionização de chama registra o sinal elétrico correspondente a cada composto à 
medida que eles passam pela chama.

2. Obtenção do cromatograma: O sinal elétrico registrado pelo detector é convertido em um  
cromatograma que mostra a intensidade do sinal em função do tempo de retenção. Cada pico no 
cromatograma corresponde a um composto separado na coluna cromatográfica.





3. Identificação preliminar dos compostos: Os tempos de retenção dos picos no cromatograma podem 
ser comparados com os tempos de retenção de compostos de referência conhecidos



4. Determinação da estrutura por CG-EM: Para confirmar a identidade dos compostos e determinar sua estrutura 
química, são necessárias técnicas complementares, como a espectrometria de massa (CG-EM), onde os picos 
cromatográficos obtidos no GC-FID são direcionados para um espectrômetro de massa que ioniza os compostos e 
fragmenta suas moléculas, gerando um espectro de massa característico. Esse espectro é então comparado com bancos 
de dados de espectros de massa conhecidos para identificar os compostos e determinar sua estrutura molecular.



Conclusão

1. FID é adequado para determinação quantitativa
2. Recomendado padrão interno para determinação quantitativa
3. Necessária a utilização de espectrometria de massas ou RMN em conjunto com o FID para 

determinação estrutural 
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